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William A, Rodrigues * 


INTRODUÇÃO 


Contribuindo para o estudo da flora 
amazônica, apresentamos, neste trabalho, os 
dados que colhemos sôbre a composição florís- 
tica de duas pequenas áreas do alto Solimoes, 
onde verificamos a existência de "castanha | 


+ “Trabalho do Instituto Nacional de Pesqui- 
a sas da Amazonia. Diretor: Dr. Djalma Ba- 
tista. 


++ Pesquisador do I.N.P.A, (Centro de Pesqui- 
-- gas Florestais). 
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curupira" (Curupira tefeensis Black). O estu- 
do que fizemos, em Tefé, teve por objetivo 
principal documentar a área de que nos servi- 
mos para observação de regeneração natural da 
"castanha curupira”", após a limpeza e clarea-. 
mento da mata. Em Maraa, aproveitando o pouco 
tempo de que dispúnhamos, percorremos uma es= 
trada nova, onde fizemos, a título de reco- 
nhecimento, ligeira contagem dos espécimens 
arbóreos, que haviam sido derrubados recente- 
mente. Neste caso, o nosso objetivo foi, úni- 
camente, registrar a ocorrência de algumas 
espéçies, que compunham a mata dessa locali- 
dade, | 


ESTAÇÕES DE TRABALHO 


O nosso estudo, em Tefé, Estado do 
Amazonas, foi realizado numa mata de terra 
'* firme, localizada dentro da área da Sub-esta- 
ção Experimental do Alto Solimoes. A área de 
estudo escolhida foi de 30 m x 20 m, onde o- 
cornia um, agrupamento de árvores de "castanha 
curupira". 

A nossa segunda área de estudo Dem 
reta uma faixa de mata primária de terra 
E a aproximadamente, 200m x 5m, locali-. 
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zada na séde do novo Município de Maraã, tam=- 
bém no Estado do Amazonas. É 

Os sólos de ambas as regiões eram 
. argilosos, 


O clima de ambas as localidades es- 
tá agrupado no tipo "Afw" do sistema de K6p- 
pen (2). Há chuvas abundantes durante quase 
todos os meses, sendo que, no período de es- 
tiagem, a precipitação mínima nunca é inferi- 
or. a 60 milímetros, no mês mais sêco. Em Te- 
fé, os meses menos chuvosos vão de julho a 
setembro. A média anual de precipitação é su- 
perior a 2. 000 mm. Neste município,chove cêr-. 
ca de 179 dias no ano, A temperatura média, 
nos dois municípios, é de, aproximadamente, 
25º C, 

A umidade relativa é muito elevada, 
possivelmente 88 %. 

Um diagrama-climático de Tefé ilus- 
tra, melhor, o clima desta cidade (Fig, 1), 
Deixamos de fornecer melhores dados sôbre o 
clima de Maraa, por não dispormos de informa- 
ções precisas. 


MATERIAL E METODOS. 


Em Tefé, demarcamos uma área plana 
de 30m x 20m de mata, que foi dividida em 
24 quadras de ôm x Sm, para facilitar nossa 
contagem. A priori, cortamos e eliminamos tô 


das as plantas lenhosas e herbáceas que tixe 
“vessem menos de 5 cm de diâmetro de fuste, 

deixando, por exceção, intactos, apenas os 

espécimens de palmeira marajá e 5 mudas de- 


curupira, que preferimos conservar vivas( Figo 
2). Após êsses córtes e limpeza, anotávamos o 
número de espécimens que ocorria em cada qua- 
ara, bem como o diâmetro e altura de fuste e 
altura total dos indivíduos, > 

Para um preliminar reconhecimento 
“da flora de Maraa, escolhemos uma faixa de, 
aproximadamente, 200m x 5m de mata de terra 
firme, que margeava a estrada. Nesse reconhe- 
cimento, só encontramos árvores e palmeiras 
que tivessem mais de 20 cm de diâmetro de 
fuste. Os nomes vulgares das plantas nos fo-= 
ram fornecidos por nativos residentes naquele 
municípios 


Ea 
A MATA DE TEFÉ COM "CASTANHA CURUPIRA" 


Composição Quantita- 
tiva e Qualitativa 


Numa área de 600m” de mata, que de- 
marcamos, em Tefé, encontramos cêrca de 105 
plantas lenhosas de 5 cm ou mais de diâmetro 
de fuste (Tabela I), que se distribuiam da 


seguinte fórma: 
Número de indivíduos 


Diâmetro. de 
fuste 


5 em 


+ Scma1l0cm 47 
+ 10 cm a 20 cm 26 
+ 20 cma 30 cm 6 
+ 


30 cma 52 em 


% 


Quanto à frequência, em 24 quadras 
de 25 mº, a espécie arbórea que mais se des- 
'tacou foi a "ucuúba" (Virola cf. cuspidata 
(Bth. ) Warb. ), com 62 %, seguida pela "cupiu- 
ba" (Goupiá gliabra Aubl.) e o '"caraipé" (Li- 
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cania spo), ambas com 29 % , aa 

Com referência à abundância ( TatÊ.. 
la ES. as espécies mais importantes ainda e- 
ram as 3 acima, respectivamente, com 23, 11 e 
8 indivíduos, cada uma, 

Do ponto de vista florestal, a mata 
que estudamos é pobre, heterogênea, sem grans 
de expressão econômica, As únicas exceções 
são a presença das oleaginosas "castanha CU 
rupira'" (Curupira tefeensis Black) e '"úcuu- 
ba". A altura máxima da mata é de, - aproxima- 
damente, 20 mo —- 5 eram ag árvores que mediam. 
ãe 30 a 52 em de diâmetro. A árvore de maior 
diâmetro era uma "castanha curupira", com 52 
'- cm de diâmetro, na altura do peito. A densi- 
dade de vegetação, incluindo árvores e pal- 
meiras, era de 0,17 indivíduos por metro qua- 
' drado, A cubagem total, apenas dos fustes das. 
espécies arbóreas assinaladas, perfazia a ci- 
fra de quase 14mº, ou seja, 230m? por hecta- 
re. As espécies que apresentavam maior cuba-. 
gem eram,respectivamente, a "castanha curu-=.. 
pira", que, dentre os 3 indivíduos encontra- 
dos, dava o total de 3,541 m e a "cupiuba" . 
(Goupia glabra Aubl. ), com 2,148 mê, dentre 8 
“indivíduos, A altura máxima de fuste não ul- 
trapassava os l3m, como o da "sorvinha" (Cou= 
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“ma utílis (Mart. ) M.Arg. ). Conforme estão es- 
becificadas no quadro abaixo e na Tabela II, 
“dentre as 105 árvores encontradas, 53 tinham 
fuste que | variavam entre 5=- 10 cm de altura, 
perfazendo a porcentagem de 50 %, 


Entre as espécies emergentes, a que 
mais se destacava, nessa formação, era a da 


"castanha curupira', que, comumente, se so- 
“bressaia sôbre as demais, atingindo, às ve- 
ses, 30 m de altura, 

PFloristicamente, . essa mata era mui-- 

to E mmeênca, tendo sido: encontradas, entre 

árvores e palmeiras, cêrca de 46 espécies, 

distribuidas por 20 famílias. As famílias 

mais importantes, pele número de espécies, 
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eram, respectivamente, as Moraceae (8 sppo), 
as Leguminosae (6 spp.) e as Palmeiras (s' 
spp. ). Em número de indivíduos, as famílias 
mais comuns eram as Myristicaceae (25 | in- 
divs. ), as Palmeiras (22 indivs.), as  Mora- 
ceae (13 indivs.) e as Rosaceae (12 indivs. ). 
fsses resultados confirmam, em conjuntos; os 
' que obteve Black (1) num levantamento, que e-- 
xecutou, também, em Tefé, onde verificou que 
as famílias mais importantes eram as Myristi- 
caceae, Rosaceae e Moraceae. RE 
“-— Entre as Palmeiras, a espécie mais 
abundante era a "marajá" (Bactris sp. ), que: 
ocorria com o número bem significativo de 13 
indivíduos (Tabela I, ítem II). Embora ainda 


a "palmeira marajá" fôsse a mais importante 
dentro da referida família, isto é, com 29 % 
em 24 quadras de 25 me: sua porcentagem era 


relativamente baixa, não chegando a influ- 
ir, bastante, na fisionomia geral da vege- 
tação. | 
Floristicamente, a amostra de 600m? 
que inventariamos pareceu representar a com- 
posição arbórea da mata por nós estudada. Con- 
forme a curva de frequência das espécies 
(Curva A),que apresentamos no gráfico (Fig. 
3), as espécies arbóreas mais comuns, dessa 
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formação, necessitaram de uma área mínima de 
475 m”, porém achamos pequena, ainda, a amos=: 
tra que tomamos, para tirarmos conclusões de- 
finitivas. Quanto às palmeiras, conforme o 
mesmo gráfico (B), ainda na 248 quadra (600) 
mº),o número de espécies aumentava, o que nos 
“faz supor que surgiriam novas espécies de 
palmeiras, se a área fôsse maior, de fórma que 
a referida área, para as palmeiras dessa for- 
mação, ainda é muito pequena, 

Entre 46 espécies de árvores e pal- 
meiras, encontramos cêrca de 28 espécies re- 
* presentadas, apenas , por 1 indivíduo, cada uma, 
“o que nos faz imaginar, no entanto, que ou= 
tras espécies mais raras poderiam surgir, se 
“a amostra estudada fôsse maior, 


RECONHECIMENTO PRELIMINAR 
DA MATA PRIMARIA DE MARAÃ 


COMPOSIÇÃO FLORISTICA 


- Numa faixa aproximada de 200mx 5 m 
“de mata, que margeava a estrada recentemente 
aberta na mata primária de Maraã, encontramos 
40 espécies de árvores e palmeiras, afora 3, 
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que não conseguimos reconhecer, nem cientifi- 
camente nem pelo nome vulgar. As 40 espécies 
identificadas distribuiam-se por 18 famílias. 
As famílias mais comuns eram,  respectivamen- 
te, as Lauraceae (5 espécies) e as Legumino- 
sae (5 spp. ); em número. de indivíduos, eram 
mais numerosas as Vochisiaceae (12 indivs. ), 
as Lauraceae (9 indivs.), as Lecythidaceae (9 
indivs. ), as Moraceae (8 indivs.) e as Legu- 
minosae (7 indivs.). 
Dentre as espécies mais abundantes 
em indivíduos, a "quaruba" (Qualea sp.) era a 
mais importante, não só pelo número de indi- 
víduos, como pelo diâmetro de fuste, que, co- 
mumente, atingia 50 cem, ou mais, de diâme- 
TrO . | 

A lista das espécies encontra-se na 
tabela III anexa. 


DISCUSSÃO E CONCLUSÕES | 

E A mata que estudamos, em Tefé, é de 
baixo valor econômico. Demonstrava ter sido 
anteriormente mexida ou derrubada, devido à 
presença de diversas pequenas árvores e ar- 
bustos com ramificações basais provocadas por 
antigos córtes. As árvores são, .em sua 
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maioria, de porte baixo e de cubagem muito 
pequena. Muito poucas são as espécies que po- 
deriam vir a ter aplicação industrial, além 
da “castanha curupira" e da “ucuuba", para a 
indústria de óleos. Conforme estudos que es= 
tamos empreendendo, a "castanha curupira" de= 
'monstrou, doa qe na alto poder de regene- 
ração. Na área de 600m” de mata, isolada para 
êsse fim, verificamos a ocorrência de, apro- 
ximadamente, 200 mudas novas de "castanha cu= 
rupira", que se espalhavam por quase tôda: “ae 
quela área. Isso se deu, aproximadamente, 4 
mêses depois de termos limpado e clareado a 
referida área. Se uma mata puder ser  enri — 
quecida com "curupira", como é nossa esperan- 
ça, poderá ter alto valor para a indústria que 
pretender explorá-la em bases racionais. Des- 
conhecemos, no entanto, o tempo que leva uma 
“árvore para começar a frutificar. Vimos, na 
Sub-estação Experimental de Tefé, 2 plantas 
jovens dessa olacácea de, aproximadamente, 4 
“anos de idade, cuja altura era de, aproxima- 
damente, 3 m (Fig. 5). Não frutificavam ain- 
dao | : 
Com referência ao reconhecimento 
aque fizemos da mata primária de Maraã, no rio 
Japurá, verificamos que essa mata já apresen- 
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“ ta algumas essências de real valor econômico, 
que encontram as mais diversas aplicações, 
Entre as mais importantes, presentemente, des- 
taca-se a "castanha curupira", pelas múlti- 
plas aplicações de suas sementes, e a "quaru- 
"ta", pela industrialização de sua madeira, De- 


vido ao carácter únicamente informativo que 
damos a êsse primeiro reconhecimento da mata 
de Maraa, deixamos de determinar a cubagem 


das árvores e a frequência das mesmas.  Estu- 
dos mais minuciosos precisam ser feitos, nes- 
sa região, para avaliar, mais exatamente, o 
seu potencial econômico. No nosso reconheci- 

mento, ,a "quaruba" entrou com quase 13 % das. 
essências que compunham a mata de Maraã. Qua- 
se tôdas tinham diâmetro de fuste aproximado 
de 50 cem, ou mais, | 
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RESUMO 


| O autor estuda a composição florís- 
tica de duas formações amazônicas diferentes, 
nas quais ocorre a olacácea "castanha curupi-. 
ra" (Curupira tefeensis Black). Ambas as for- 
mações estavam localizadas em regiões do tipo 
climático "Afw'! do sistema de KSppen. A fox- 
mação de Tefé era uma mata heterogênea, par- 
cialmente mexido, de 600 mº, Nesta estação de 
estudo, o autor encontrou cêrca de 105 árvo=s 
res de mais de 5 cm de diâmetro de fuste e 21 
palmeiras estipitadas. As espécies arbóreas 
mais frequentes eram a “"ucuuba" (Virola cf. 
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cuspidata (Bth.) Warb.), com 62 %, seguida da 
"palmeira marajéá" (Bactris sp.), da "cupiuba" 
(Goupia glabra Aubl.) e do 'caraipé" (Licania 
sp.), tôdas com 29 %. As espécies mais abun=- 
dantes ainda eram as 4 eppécies acima, respe- 
ctivamente com 23, 13, 11 e 8 indivíduos cada 
uma, 

A árvore mais alta e de fuste mais 
grosso era a “castanha curupira", 

A densidade dessa formação,  inclu- 
indo árvores e palmeiras, era. de 0,17 indiví-. 
duos por me, A-cubagem total das espécies ar- 
vóreas era de quase 14 m>. A espécie de maior. 
cubagem foi a "castanha curupira", com o to= 
tal de 3,5 m3 ge fuste. GR 

Os diâmetros de fuste mais comuns 
| eram os que tinham +5 a 10 cm, com 47%. 50 % 
oo fustes ficavam entre +5 a 10m de altura. 

Do ponto de vista florestal, essa 
mata era pobre, sem grande expressão .econômi- 
ca, com exceção das oleaginosas "castanha cu- 
rupira" e "ucuuba?, p : 

Floristicamente, era heterogênea, 
Foram encontradas 46 espécies de árvores e 
palmeiras distribuidas por 20 famílias dife- 
rentes. As famílias de maior número de espé- 
cies assinaladas foram as Moraceae, as  Legu- 
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minosae e as Palmeiras. Quanto ao número de 
indivíduos, as famílias mais comuns foram as 
Myristicaçceae, as Moraceae, as Rosaceae e as 
Palmeiras. O autor confirma êsses resultados 
acima,scom os que obteve Black, num levanta-. 
mento, que executou, também,em Tefé. 

Em Mara&, no rio Japurá, o autor, a 
título de divulgação de sua flora, descreve o 
reconhecimento, que fez, de uma baixa de mata 
primária de, aproximadamente, 200m x 5m. Con-= 
tou cêrca de 93 espécies de árvores e palmei- 
ras maiores de 20cmde diâmetro de fuste. Con- 
seguiu identificar 90 espécies, distribuidas. 
por 40 espécies e 18 famílias diferentes. As 
famílias mais comuns assinaladas foram as 
Lauraceae e Leguminosae. Em número de indivií- 
duos, a Vocnisiaceae era a mais comum, com 12 
exemplares de uma espécie de '"quaruba" (Qua-, 
lea sp.) ou 13% do total das essências conta- 
das. Essa espécie era mais importante, não só 
pela abundância, como, também, pelo diâmetro 
de fuste, geralmente acima de 50 cm, 

O autor realça o valor econômico 
dessa mata, embora assinale a necessidade de 
fazor estudos mais minuciosos com áreas gran- 
des, de fórma que se possa determinar, com 
mais exatidao, o seu potencial econômico. 
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| The Author -studies the floristic 
composition of two different Amazonian forma- 
tions in which the "castanha curupira" (Cuxu- 
pira tefeensis Black) ocurres. Both the for- 
mations were localized in regions of climatie 
type BALw" of KS8ppen system, The studied Tefé 
formation was an heterogeneous forest of 600 
mo, partially disturbed. In this study sta- 
tion the A. found around 105 trees 5 em, dia- 
meter and over, and 21 stemmed palms. The most 
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frequent tree species were the ucuuba" (Vi- 
rola cf. cuspidata (Bth.) Warb) with 62% fol- 
lowed of "palmeira marajá" (Bactris Sp. ), "cu- 
piuba" (Goupia glabra Aubl. ) and "caraipe" 
(Licania sp.), all these 29%. The 4 species 
above also were the most abundant, respecti --— 
vely 23, 13, 11 and 8 individuals everyone. 
The tallest tree and the largest 
stem recorded was a "castanha curupira". The 
density of that formation, including trees 
' and palms was 0,17 individual per mo. Tne to- 
tal cubage of the all tree species was almost 
14 mo. 
| The "castanha curupira" was a spe- 
cies that recorded the largest cubage oí stem 
3,5 mo. 
The most common diameters were + 5 
to 10 em with 47%. 50 % of all stems were + 5 
to 10 m high. | 
On the point of forest view that 
forest was poqr, economically without great 
value, making exception only the oleagineous 
"castanha curupira'! and '"ucuuba", | 
 Floristically it was heterogeneous. 
46 tree and palm species were found distribu- 
ted for 20 different families. The Moraceae, 
Leguminosae anã Palmae were the families of 
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greatest number of species. As to number of 
individuals, the most common families were 
the Myristicaceae,  Moraceae, Rosaceae and 
Palmae. The A. confirmes these results above 
with those obtained for Black in another in- 
ventory also in Tefé, | 

In Maraã, in the river Japúrá, the 
A. describes the reconaissance made of one 
strip of primary forest nearly 200 x 5m, on 
pretence of divulgation of its flora, He co- 
unteãd around 93 tree and palm individuals 
over 20 cm diameter. The A. could identify 90 
individuals. These individuals distributed 
for 40 different species and 18 families, The 
Lauraceae and Leguminosae were the most com- 
mon families found. The Vochysiaceae were the 
most common in number of individuals, having 
12 individuals of one only species of '"quaru- 
ba" (Qualea sp.) or 13 % of all the plants 
signalized. This tree was the most important 
so the abundance as the diameter, generally: 
over 50 cm, 

- Tne A, puts in relief the economic 
value of that forest, although he appoints to 
be necessary to do more detailed studies in 
largest areas so that can be kEnown more exa- 
ctly its economic potencial, 
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ZUSAMMENFASSUNG 


Der Verfasser studiert die floris- 
tiche Komposition von zwei verschiedenen ama- 
zonischen Formationen in welchen der 'casta- 
nha curupira" (Curupira tefeensis Black) vor- 
* Kommt. Beide Formationen waren lokalisiert in 
Gegenden des klimatischen Typs "afw" des K8p- 
pen-Systems. Die untersuchte Tefé-Formation 
war ein heterogener Wald von 600 mº, teilwei- 
se zerstoert. Waehrend  seines Studienaufen-= 
thalts fand der Verfasser etwa 105 Baeume mit 
Staemmen von 5 cm und mehr Durchmesser und 21 
staemmige Palmen. Die haeufigsten  Baumarten 


waren "ucuuba" (Virola cf. cuspidata (Bth,) 
" Warb. ) mit 62 %, gefolgt von "palmeira mara- 


já (Bactris sp.), "cupiuba" Goupia glabra 
Aubl,) und "caraipé" (Licania sp.), alle die-. 
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se mit 29 % Die obigen 4 Arten waren ' auch. 
die reichlichsten mit beziehungsweise 23, 13, 
11 und 8 Einheiten. | 

Der hoechste und breitstaemmigste. 
verzeichnete Baum war ein “castanha curupi- 
ra", Die Dicehtigkeit dieser Formation einsch- 
lJiesslich Baeume und Palmen war 0,17 Einhei- 
ten per nº, Die gesammte Kubikzanl aller drei 
Baum-arten war fast 14 mo. É 

Der "castanha curupira" war die Art 

welche die hoechste Kubikzahl des Stammes 
verzéichnete und zwar: 3,95 mo. 
a Die gewoehnlichsten Durchmesser wa- 
ren + 5 bis 10 em mit 47 % 50 % aller Staem- 
me hatten eine Hoehe von + 5 bis 10 m. 

Vom forstlichen Standpunkt aus war 
der Wald arm, wirtschaeftlich ohne  grossen 
Nutzen, mit alleiniger Ausnahme der oeligen 
"castanha curupira'" und '"ucuuba", | 

| Forstlich war er heterogen. 46 Baum 
-und Palmenarten wurden gefunden verteilt un- 
ter 20 verschiedenen Familien. Die Moraceae, 
Leguminosae und Palmae waren die Familien mit 
der groessten Zahl von Arten.  Bezueglich der 
Zanl der Einheiten, waren die gewoehnlichsten 
Familien: Myristicaceae, Moraceae, Rosaceae 
und Palmae, Der Verfasser bestaetigt die obi- 


ms 


gen erzielten Ergebnisse mit denjenigen die 
Black bei anderer Gelegenheit auch bei Tefé 
“Jerzielte., 

| “tur Kenntnis der Flora, beschreibt 
der Verfasser die von ihm gemacnte Erkundung 
einer bewaldeten Bodensenke in Maraã am 
Flusse Japurá, von ungefaehr 200 x 5 m Aus- 
dehnung. Er zaenhlte etwa 93 Arten von Baeumen 
und Palmen, welche einen Stamm-Durchmesser 
von ueber 20 cm hatten. Er konnte 90 Einhei- 
tem identifizieren. Diese Einheiten verteil- 
ten sich unter 40 Arten und 18 Familien. Die 
meist gefundenen Familien waren Lauraceae und 
Leguminosae, Die Vochysiaceae war der Zahl 
nach die meiste Einheit, mit 12 Einheiten ei- 
ner Art '"quaruba" (Qualea sp.) oder 13 % der 
gesammten gezaehiten Pflanzen. Diese Art war 
die bedeutendst nicht nur btezueglich ihrer 
Ueppigkeit sondem auch vwegen inhrem Stamm- 
durchmesser der gewoehnlich ueber 50 cm be- 
traegt. 

Der Verfasser hebt den wirtschaf 
tlichen Wert dieses Waldes hervor, obgleich 
er die Notwendigkeit von genaueren Untersu- 
chungen groesserer Gebiete erwaehnt, um die 
wirtschaftlicke otaerke genauer testimmen 
zu Koennen. | 
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TABELA I 


Inventário parcial de uma área de 30m x 20m (600 mé de mata com '"cag- 


anha curupira" (CURUPIRA TEFEENSIS Black) em Tefé, Amazonas, Sub-Estação Expe- 
imental do Alto Solimões, | 


Item I = Árvores e arbustos 


| Nº de indivíduos por diâmetro 


, He rb, Es : x ! 
Nome vulgar e ESPECIES 
| Nº > 3 Er ESTE rem tro. > e mes? no 


050 | Total 


- ANNONACEA E | 
Envira preta | TT62 |Guatteria spo + E 
Murteira | 7718 |Bocageopsis multiflora | 
| (mart.) Fries, 3 
APOCYNACEAE. 
“Sorvinha EE 
Sucuuba 3 
"Pepino bravo 2 
" BURSERACEAE | | 
Breu | TIDLIETIO eo pt: 
Breu da t.firme | 7760|Protium sp, o | ê 
CELAS TRACEAE | 
Cupiuba E 8 
EUPHORBIACEAE 
Miratauarana | | 7747|Pogonophora schomburki- 
ana Miers, ex Bth, | ER = 
- FLACOURTIACEAE e | | | | | 
Boeira 7774 |Casearia aff. grandiflo- | 
| ra Camb, om 1 
LAURACEAE | | | 
Louro | 7785 |Ocotea opifera Mart. 1 
LECYTHIDACEAE | | | 
Matamatá | 7774 |Eschweilera sp, i 
LEGUMINOSAE É ie | 
Sucupira amarela, 7766|Dimorphandra cf. parvi- 
flora Bth, 1 
Sucupira preta | 7768) Inga spo? | | | 1 
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Em Publicação 
9 —- RODRIGUES, William A. - Lista dos nomes 


w2 


vernáculos da flora dão Território do Rio 
Branco o 


em ren 


“|Herb, ; Nº de indivíduos por diâmetro 


Nome ade INPA EBPECIES STITSSOTICOTINCES : 
as E (xe) dé Hd Meia ici a 


LEGUMINOSAE | 
Tachi | T7T69 Penido cf. polyphyl- 
la Poepp. et Endl, - a: - | - -. + 
Cumaru A PAR odorata Aubl.| — | 1 1 RR 2 
Jutaí pororoca re [Diaz tum guianensis E? | | 
(Aubl. ) Sandw, o no - RE do É 1 
Sucupira T750 | Bowdichia sp.? . - EE EC | sh 
LINACEAÉ | 
- Uchirana 7777 |Saccoglottis guianensis|. 
| 2 
MELAS TOMA TACEAE A 
Buxixu 7770 |Miconia cf. chrysophylla 
(Rich, ) Hurb, 1 
Buxixu 7763 | Tococa cf. guianensis 
| | Aubl 1 
MONIMIACEAE 
ar = 
MORACEAE | 
Purumaí | 7746 |Pourouma cf. myrmeco- 
phylla Ducke. a- 4 
Purumaí | 7755 |Pourouma sp. + 588 3 
Purumaí 7765 |Pourouma cf. cecropiae- 
folia Marto, - 
Garrote 7761 E: di 1 
Guariuba - T167T|Clarisia SDPo gs À ah 
Cachipara — | 7775|0lmedioperebea cali- 
phylla (Poepp. et 
Endl, ) Ducke. ei X 
Mão de onça 7749|Perebea guianensis Aubl.| -— 
? - | ? |Perebea concinna Standl. - E 
MYRIS TICACEAE 
Apuna 7753 | Iryanthera cf. juruensis 
Ward. am k 
"Ucuuba 7744 |Virola aff. cuspidata 
, (Bth,) Warb. . 5 23 
Ucuuta branca 7776| Iryanthera sp. - 1: 


MYRTACEAE - E a | Re a 
Macucurana | radios FS a Jsas 1 


Nome vulgar 


OLACACEA E 
Cast. curupira 
Piolho de boto 
ROSACEAE 

Carai pé 
Mucucurana 
SAPINDACEAE 


VIOLACEAE 
Pau branco 


| Marajá | 
Açaí 


Tucumã | 
| Maximiliana spo 


Inajá 


| Bacaba | 


Herb. | 


Nº de indivíduos por ALE A 


| 5 cm) 5-10/10-20/20-30/ 30-50] Total 


INPA ESPECI ES 

Nº) | 

7734 |Curupira tefeensis Black E - | sã 
om l 


1759] Heisteria SDo ? 


7754 |Licania 
| 7748 |Licania 


7779 Cupania 


7757 |Rinoria cf. macrocarpa 
| 7764 | (Mart. ) Kuntz. 


om venia fo fofos 


Tt Il» CPA LEEREIRAS 


| Bactris spo 
| Euterpe precatoria Mart. 


Astrocaryum tucuma Marto 
Osnocarpus bacaba Mart. 


SOMA TO TA Ls 


3 3 
sa El 
Pe TR 
= E 
1 

CE 
[105 


nº de indivíduos por diâmetro 


+ ni cem 


TABELA II 


Lista das espécies arbóreas da área inventariada em Tefé, Amazonas, na 
Sub-estação do Alto Solimões, com os respectivos dados sôbre diâmetro, altura e cu- 


“bagem de fuste. 


Ordem | FUSTE 


Nome vulgar NOME CIENTIFICO . 
“EEE metros fousaçmr 
1 |Envira preta Cunttaria ap. (INPA nº 7162) E o 0,007 


2 |jEnvira a cf. multiflora 
(Marto ) Fries. 


14-8-12. É seu 14 0,206 


3 Sorvinha — [Oouma utilis (Mart. M. Arg. 1235. - 
dane Sucuuba |Hinatanthus sp. (INPA-7745)| o 936 | 

5 Pepino prero [Ambelania acida Aubl. O , 029 | 

7 Raça PR sp. (INPA-7760) Err 

8 |Cupiuba Goupia glabra Aubl, | (9 e — nTeD!. 0,148 

| 9-9 797 | 
9 | Wiratauarana E schonhirskiana e (o x (2? ur -8 pe o Euar 0,328 
ierso mito Ceio: 


Ee 


= ro se a ca of e Sã 
Camb. 


pal idea o Ocotea opifera. Mart. 0,070 


12 e Eschweilera sp. (INPA-7774) Ec PE 0, 016 


E aii a = RR É E 
14 |Sucupira Dietas nem SD. ?  (INPA-T768) | 0,113 


Taquiêniia cf: polyphylla, 10 | 0,078 


Poepp. a 


a: Set ae "0,014 


Es | | ÉUSTE 


Nome vulgar NOME CIENTIFICO cais 
qn . TRERStro em ETARA 60 [oraaem 


Rs Buxixu | Tococa et; guianensis AubL 5 E | 0,005 


22 j Melas tomatao eas SD. 4 0,02 


23 Icapitiú Siparuna cf.mollicoma A.DG.|5-7 5-6 | 0,029 


24 Purumaí PoNTONHE cf. myrmecophylis 
* Ducke, 13-10-6-28 |6-8-7-9 0,662 . 


25 |Purumaí Pourouma sp. (INPA-7755) |5-5-11 0,093 


26 |Purumaí Pourouma cf.cecropiaefolia 


Mart. 


0,013 


Garrote Moraceas sp. (INPA-7761) 


Guariuba Clarisia SP. (INPA-7767) sea 


29 e [Olmedioperebea calyphylla 


(Poepp. et Endl.) Ducke. j | 0,014 
Ee E eos concinna Standl. Se 
32 res jIryanthera cf. juruensis 
(Warb 0,020 
33 |Ucuuba jVirola aff. cuspidata (Bth) | | 
| | Warb. | L6cDelI= Se 7 D um Bm Bm Dm Bum | 
| o -5-7-5-8-6-|-7-5-7-6-10] 
| E 14-6-7-7-14 |-5-8-7-5-5.+] 
| (68 al cr E e Rs O RSI pr Pa À 6 a Di, o RU 
12-7-5-15 |6-4-10 1,361 


34 [Ucuuta branca branca Iryanthera sas mo | 0,031 
35 Macucurana E vo faia Sp. CINPA - e E 0,025 | 


36 gas ti curupira |Curupira téfeensis Black 35-52-32. 3,541 

Es [Piolho ia bôto Heisteria ; SPo (INPA-T779) o 0,030 
38 Carai pé isa SDe “(INPA-TTS4) | 10=1.200 610 | Soo Tue 3 mb us 44 
: 1=7-6=12..6- | m4.5.9-6-(4 

11-(7-10-12) 404) 0,416 

39 |Macucurana Tricania- sp. (INPA-TTT9) [6 2 | 0,005 


REDE ERES sp. ? (INPA-T779) 9 


Rinoria et; macrocarpa 


; (Marto) Kuntz. ' - 0,052 
| SOMA TOTAL [13,955 x) 


*. Fuste esgalhado desde a base, 


III 


E 
d> 
te 
3 
es! 
a 


Levantamento pr reliminar de umafaixa de mata primária de aproximadamente 
200 m.x 5 me sôbre sólo argilóso, cortada por uma estrada recentemente aberta em 
Maraa, rio .Japurá, Estado do Amazonas, 


memso: irmas 


, e tne de indi- 
Nome vulgar o Nome, cientifico land 


Quaruba Vochisiáceas - Qualea sp. 12 
Matamatá preto Lecitidáceas  Eschweilera sp. | a 

- Breu | Burseráceas — Protium SP. 5 a 
Nuirapiranga Moráceas — Brosimum sp. 4 
Louro preto | doer - decotes ap, Ke: 
incas Gutiferas - Simphonia globulifera Def, 3 

- Amapá ; - - |Moráceas - Brosimum sp. 3 
Abiurana ferro |sapotáceas - Pouteria SP. a 
Apunã ni ginga arroio atira ái Warbo eee 
E iurâne ; Sapotáceas - Pouteria spo 2 
“Piquiarana 2 


eee tosse 


Cariocaráceas - Caryocar glabrum (Aubl, ) Pers. 
Cupuí EEE - Theobroma subincanum M. 2 


Envireira da f1lO- 


Louro ' | Lauráceas - 


Acapu - |Leguminosas —- 


lha grauda * |Anonáceas a 2 
Pirum iMiristicáceas É 2 E 
Tacupi de moreêgo pn - Parkia Be. | ER 
Ingarana Leguminosas - 2 
Pariuna barriguda |Palmeiras - Iriartea vás iriooca Mart. | 2 
Cupiuba Celastráceas: - Goupia glabra Avbl, y 2 
Castanha curupira Olacáceas me Curupira Felsennfa Black 2 
Tauari E | ILecitidácias - Ceriniana SDo 2 
Sorva grande Apocinácess - - Couma nacrocarpa Beard. Hodr, | ro 

sã : | 
ge 
E 


Louro abacate Lauráceas - 


do 


Altitude SôBm 
TIPO DE CLIMA: FLORESTA TROPICAL 
VIFIM Ajm|jJ|JJA|S|O|N 
E s e 


MUITO QUENTE 


E 
: 
: 
E 
É 


FA 


j o 
19 [17/19 | 19/18] 14/12/10] 1) [1212/16/17 9 
Ei fa Es dba Bo E SRS 


Fig. 2 
Diagrama climático de Tefé, 
tado do Amazonas. 


no 


Es - 


Figo 2 | 
Vista da área de mata em Tefé, Ama- 
zonas, após elareada e limpa para observação 


sôbre regeneração da castanha curupira. 


- 34 — 


Número de ESPÉCIES 


O 5 O 15 20 24 
Numero de quadras de 25 m? 


/ Figo 3 
Gráfico da curva de sq das 
espécies em 24 quadras de 5 x 5 m ( 600 mº ) de 
uma mata, em Tefé, Amazonas. 


Figo 5 


Castanha curupira com aproximada- 


mente 4 anos de idade, localizada nos terre- 
nos da Sub-estação Experimental do Instituto 
Agronômico do Norte, em Tefé, Amazonas. 


Nº de Pg 


Nome vulgar | Nome científico aaa 
“Louro " |Lauráceas - a | pas 
Ee Leguminosas - Ra E 
darsoananda se Apocináceas - Aspidosperma SPo SE | e 
Garrote * IMoráceas - 1 
Farinha sêca Rosáceas - Licania sp. 1 
abacatirana Lauráceas - 1 


Bacaba Palmeiras - Oenocarpus bacaba Mart, 


Anauerá Lauráceas - | 
Tintarana | sa o | 
Cabeça de urubu ERRA - Theobroma obovatum Bern, | 


Tanibuca | . Conbretáceas e- Terminalia tanibouca Smith. 


Isqueira 


pijojoeltetolojelolole 


PAO Íris tr ro) ee 
Matamatá branco Lecitidáceas - Eschweilera sp. 
a ea -—- 

w x e o 
4 


SOU A TOTAL 


to 
0) 
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